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	Overview
	As mudanças no clima do planeta têm concentrado cada vez mais debates e iniciativas para viabilizar  a produção de biocombustíveis a partir de óleos, algas e materiais lignocelulosicos - os chamados de biocombustíveis avançados, de segunda e terceira gerações. Esforços relativamente recentes, visando a produção do etanol de segunda geração (E2G) a partir de biomassa, trouxeram alguns alertas sobre os obstáculos que ainda precisam ser vencidos para a conversão, em grande escala, de biomassas residuais lignocelulósicas em biocombustíveis. Entre 2013 e 2016, seis plantas foram construídas, gerando grandes expectativas de sucesso, mas já em 2019, quatro das seis plantas já haviam sido fechadas e mesmo as restantes não conseguiram produzir dentro das capacidades projetadas. Pesquisa que estudou a relação entre os caminhos seguidos pelas empresas que construíram essas plantas e os processos de inovação experimentados por elas, obteve resultados que apontaram para a falta de domínio tecnológico no manuseio industrial de biomassas lignocelulósicas como a principal causa para o insucesso operacional das plantas. Os resultados também indicaram que o uso desses novos tipos matérias-primas em grande escala deverá influenciar padrões e modelos clássicos dos processos de inovação.
	
	Methods
	As fontes de informação utilizadas no trabalho combinaram uma exploração da literatura sobre os desenvolvimentos tecnológicos que viabilizaram a produção do E2G, com visitas a plantas construídas entre 2012 e 2016 e entrevistas realizadas com profissionais que participaram dos projetos de sua construção. As entrevistas foram realizadas tendo por base um questionário que buscou confrontar as expectativas das empresas no início dos projetos, com os desafios efetivamente enfrentados. Os dados obtidos nas entrevistas foram analisados à luz de conceitos clássicos dos processos de inovação (Kline e Rosenberg, 1986; Pavitt, 1984 e 2003; Utterback, 1987; Von Hoppel, 1988).
	
	Results
	As plantas pioneiras do E2G foram projetadas, construídas e operadas por empresas de oriundas de 6 países diferentes e que atuam em diferentes setores ligados às indústrias de processos químicos e similares. E mesmo com essa aparente diversidade parece que, devido a seu foco em desenvolvimentos de processos químicos e bioquímicos, dificuldades no manuseio de biomassa podem ter surpreendido a todas. Essas empresas parecem não ter tido olhos para problemas técnicos vindos da biomassa, visto que, em seu histórico, a matéria-prima (líquida ou gasosa na maioria das vezes) já não era fonte de problemas complexos. Seus padrões de atuação podem ter desviado sua atenção de problemas que poderiam surgir com o uso de novas matérias-primas sólidas (mesmo sendo tecnicamente desconhecidas), para dar foco aos desafios ligados aos processos químicos e bioquímicos. Nessa linha de atuação, os sistemas ligados ao manuseio de biomassa foram delegados aos fornecedores de equipamentos, que deveriam enfrentar os eventuais problemas que surgissem e solucioná-los, já que eram especializados no tema. 
	Entretanto, fornecedores de equipamentos só conseguem desenvolver novos equipamentos a partir do conhecimento bem definido das novas demandas, que devem vir dos usuários. Em setores onde tradicionalmente os desenvolvimentos tecnológicos são delegados aos fornecedores, as informações técnicas são trocadas com os fornecedores sem filtros, já que as empresas do setor não se apropriam dos desenvolvimentos tecnológicos. Mas parece não ter sido assim no caso da produção do E2G, com plantas construídas e operadas por empresas baseadas em ciência que, normalmente, se apropriam das inovações a partir da utilização e retenção de conhecimento.
	Empresas de diferentes trajetórias tecnológicas podem se relacionar adequadamente através da transferência de informação, conhecimento e diversificação tecnológica, mas a colaboração bem-sucedida depende de uma gestão adequada dos fluxos de informação e do compartilhamento de conhecimento entre as partes envolvidas. As diferentes visões entre empresas baseadas em ciência e fornecedores vindos de setores dominados pelos fornecedores sobre quem deve deter o conhecimento tecnológico e sobre o fluxo de informações necessário, podem ter criado perturbações no processo de inovação, prejudicando o desenvolvimento dos sistemas de movimentação e alimentação de biomassa. 
	O caso do E2G também enfatiza a importância das políticas públicas para o início dos processos de inovação. Ficou claro nas entrevistas que, apesar de toda pressão social pela redução das emissões de CO2 e os altos preços do petróleo até então, foram as políticas públicas promovidas, principalmente, pelo governo dos EUA, mas também do Brasil e da Europa que estimularam e viabilizaram tanto o desenvolvimento de pesquisas quanto a construção das plantas industriais pioneiras de produção do E2G. Essa constatação destaca uma relação direta as políticas públicas e o início dos processos de inovação e questiona se essa relação tem recebido o destaque adequado nos modelos teóricos que tratam dos processos de inovação.
	
[bookmark: Conclusions]	Conclusions
	Modelos clássicos relacionam os graus de desenvolvimento das inovações (radical e incremental) a um padrão de interação dinâmica entre inovação de produto e inovação de processo. Suas principais unidades de análise são, portanto, produto e processo. O caso do E2G se desenha a partir da necessidade de uma inovação radical de processo que consiga converter um novo tipo de matéria-prima em um produto já existente no mercado. Trata-se, portanto, de uma inovação de processo não precedida de uma inovação de produto, sugerindo um modelo diferente dos clássicos, que ainda precisa ser estudado e melhor compreendido.
	Esse caso destaca a relação entre os pioneiros do E2G e os fornecedores dos equipamentos ligados ao manuseio de biomassa. Os pioneiros, que vieram de padrões baseados em ciência, tiveram que lidar com lógicas de setores dominados tecnologicamente pelos fornecedores, e parece que encontraram dificuldades em gerenciar o fluxo de informações e de construção de conhecimento, a respeito do manuseio de biomassa, com esses fornecedores. Essas dificuldades parecem ter prejudicado o desenvolvimento tecnológico envolvido e afetado, definitivamente, a produtividade das plantas. 
	As conclusões do trabalho sugerem que a compreensão de novos modelos e padrões nos processos de inovação podem ser fundamentais para o sucesso da implementação de plantas pioneiras, que se utilizem de biomassas lignocelulósicas como matéria-prima.
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